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Owwfc umarítado, d ira, d indignado, ot.

tjamor, ot blasphemia, tollatur a voiba rum om-

»«' malitia. Ep. ad Ephes. 4—o.— 3i. 0 PIAUHY.
CcisOROÃO DO PARTIDO CONSERVADOR.;

Qui anlnn pmpr.rerit in IvQrm prrfecJom li-

bntatis, d pmmuiserit in ra, >aw» auditorabh

viosus fadtn, sed fadar operis; hió beiitut íü,

fada ,sno eyit. Epitl. U. Jàcúbi cup, l a- 2B.
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Ainda não pagaram a» hsikm «*¦
Mignafnínw rogamow o otoNeqnio
xnanttar watiHfaHe-laH cout a «nu-
XilUa brevidade pOMHÍVeíJ ilen.fl-
tio gcientecu aquelle» que o não
Jinereni, que de tlullto «*sdi diante
deixarão de receber ente perío-
dlro. asrh-ih Ua que ainda não
pagaram a primeira* ih-iii » ««»-
j(iiiinln nKHiffna.ura. oulroN que
«o pagaram a primeira: e om dif-
flculdade» que ema irreguBari-
«dade hon tra» diariamente a-
mearam üornar-we eui atreve ln-
«uperavein.

PARTEFí iincuL

e nem mesmo me atrevo a proceder
criminalmente centra o delenqnente,
por que receio ser immediatamente
victima do punhal dos sicarios. Em
vista de uma tal situação posso ape-
n h protestar perante v. exc. contra
elia; e passarei o exercicio ao meu
immediato.—Deos guarde a v. exc.
—(fieis 18 de novembro de 1808.
—Ilim0. e exm". sr. dr. Augusto 0-
lympio Gomes de Castro, M. I). pre-

<*uarde a 
*v. 

exc—Villa, dos Picos 17 sidente da provincia—Monocl Perei

que não havia motivo conhecido e

justificado para semelhante aggressão,
por quanto lendo no dia de hontem
mandado comprimenlal o por um a-
migo commum, visto estar com pes-
soas minhas dèsaffeclas, respondeu-
me que não aeceitaria se não pesso-
almente a minha visita,

0 que fica exposto pretendo pro-
var perante os tribunaes do paiz, de
cuja justiça ainda não descri.- Deos

GOVERNO DA PROVÍNCIA
Hor.eumento» a que we refere o

relatório «lo dr. egiefe de po-
li ria.

N.° 1.—Copia—Illm. e exm. sr.
—Acabo de ser victima de um atroz
attentado. Hoje pela manhã lendo
ido de visita á casa em que estava
hospedado o coronel Clementino de
Souza Martins,;com quem mantinha
cordiaes relações de amisade, fui por•¦elle apparentemente bem acolhido, e
levado para o interior, visto acharem¦**
se na sala da entrada indivíduos,
que se consti tu ião gratuitamente meos
desaffeclos, e ahi depois das palavras
treviaes de saudação accommetteu-
me armado de um pau, de um modo
brusco, inopinado e selvagem, e fra-
sturou-me o craneo.

iiierme e diante de uma aggressão
tão inesperada teria sucumbido aos
golpes de sicario, se as pessoas da
sala exterior não corressem e inter-
Tissem na luta toda desigual.

JNão abandonou-me a calma esan-
gue .frio necessário. Dei ordem de
prizão ao delinqüente em flagrante
delicto, e apesar de presentes o dele-
gado de policia em exercicio, o dele-
gado do lermo, o primeiro e segundo
supplentes, o subdelegado effectivo,
todos seos parentes mui conjunetos,
e o commandante do destacamento
« muitas outras pessoas, não teve
«eclio essa ordem, e elle ficou a sabo-
trãar alegremente o effeito de sua des-
lealdade e requintada perversidade
Logo que cheguei a casa officiei ao
(uetegado, como verá v. exc. da cer-
tidão junta, requesitando que fizesse
effectiva a minha ordem; mas, não
só não deu a menor providencia mas
acompanhou ao criminoso e prezo
salpicado ainda de meu sangue para
a câmara, com a força publica e com
muitos capangas armados 1

Proslrado em um leito pela gravi-
dade das offensas, passei o exercicio
de meu cargo de juiz municipal e de
orphãos, que não exercerei mais

. n'csta comarca, onde julgo minha
, vida em perigo, quando,mesmo não

de novembro de 1808.—Illm. e exm.
sr. dr. Augusto Olympio 6omos.de
Castro; m. d. presidente da proviri-
eia.=0 juiz municipal, Lourenço
Valente de Figueiredo. -Conforme.
—João Alvares de Souza, secretario
da policia.

Copia.—0 escrivão (Teste juizo
certifique ao pé desta 1.", se es-
creveu ou não em meu nome nm o-
ticio hoje as 8 horas da ma nhã ao de-
legado de policia dizendo-lhe que
tendo eu sido phisicamente olTendido
pelo coronel Clementino de Souza
Martins prendi-o nessa oceasião em-
flagrante delicto, pelo que requesita-
Ta^t[ve"elicro-"fiz(_sse-recolhe^'Uma-tvez',
que se acha a sua disposição a força

publica; Io se entregou ou não pes-
soalmente esse officio.

Assim o cumpra.—Picos 17 de
novembro de 1868—0 juiz muni-
cipal, Lourenço Valente de Fignei-
redo:.—Certifico afirmativamente aos
dous itens de que trata a portaria
supra do doutor juiz municipal isto
é, que escrevi o officio referido e o
entreguei ao delegado de policia sup-

plente capitão Ricardo Rodrigues de
Souza Martins, hoje mesmo pelas no-
ve horas da manhã pouco mais on
menos; do quedou fé.—Picos 17 de
novembro de 1808.—0 escrivão in-
termo, Quèrino José Ferreira.—Con-
forme—João Alvares de Souza, se-
cretario da policia.

íí.0 2—Copia—Illm.0 e exm.0 sr
—Acabo de chegar de minha fasen-
da, onde recibi um officio do dr. ju-
iz municipal e de orphãos, passando
me o exercicio dos referidos cargos
por se achar prostado por graves of-
tensas phisicas que recebeu do coro-
nel Clemêhtin de Sousa Martins,
commandante superior, honlem as 8
horas da manhã.

Chegando a, qui, e entrando em ex-
ercicio soube de todas as circunstan-
cias d'esse facto praticado traçoeira-
mente, e sem um motivo insignifi-
cante ao menos que o justifique: en-
tretanto as autoridades policias pro-
tegem ao deliquente que recebeu do
dr. juis municipal voz de prisão em
flagrante delicto diante' do degado e
do commandante do destacamento.

ra de Araujo, 1". supplente do juiz
municipal do termo.—Conforme—
João Alves de Souza, secretario da
policia.

N. 3°.—Copia—Illm.0 c exm.0 sr.
—Os abaixo assignados veriadores
de numero da câmara municipal da
villa dos Picos vêem perante x. exc.
narrar um facto inaudito que se aca-
ba de dar nesta vilia em pleno dia, e
a face de todos. Tendo ocoronet Cie-
mentino de Sousa Martins, assumido
lá ria fasendaor.de reside a presiden-
cia da câmara municipal no dia 15
do .passado, só hontem aqui veio con-
voçal-a, sem duvida para appurar
irma-eleioao-queiôlle simulou ter fei^-
íô, cujo livro ainda não foi remetti-
dó para o archivo. Entretanto, os
abaixo assignados, conscios da recti-
dão e inleiresa de v, exc. não punhfio
a menor duvida em appural-a, fa-
sendo apenas isto mesmo constar a
v. exc. o que ja havia sido accorda-
do entre alguns amigos nossos e o
cap Vão" Jeremias José da Silva Mello,
advogado, que troxeram os conser-
vadores para este negocio.

Mas, hoje de 8 para 9 horas
da manhã quando os abaixo assig-
nados se reunião na porta da casa
da câmara, viram o dr. Lourenço Va-
lente de Figuereido, juiz municipal
voltar da casa do referido coronel
Clementino banhado em sangue e
gravi mente ferido, sendo logo enfor-
mado que fora o mesmo coronel o
autor de similhante attentado, com-
meltido a traição e sem motivo, e de
que o mesmo dr, lhe havia dado voz
de prisão em flagrante delicto.

Entendemos que pelo facto de es-
tar preso e salpicado de sangue não
podia conservar-se na presidência
desta câmara: com ludo, comparece-
mos na porta do edifício: mas vimos
lo eercado por todos os soldados do
destacamento e por muitos paisanos
armados e soubemos que o referido
coronel grilava que o liberal que
alli penetrasse, teria igual sorte a que
havia lido o dr. Vallenle ! Somos li-
beraes e recuamos espavoridos dian-
te de semelhante precipicio.

Consta-nos que ha ordem de v. exc.
para appuração da eleição do coronel
Clementino; e, como ficadilo,náo nosOra. não tendo força alguma a

suecumba aos golpes que recebi, minha disposição, e nem a quem | recusamos, e nem nos recusaremos
Coavam todavia scienlificar a v. exc. I pedil-a vejo-me enteiramente coado I a isso, desde queaãôúüs eoüoeareai

como hoje, sob a pressão das hayo-
nelas, dos sabres e dos punhães.
Receiamòs que nos obrigassem a as-
signar tudo quanto quisessem dian*
te da prespectiva da morte ou que nos
ispancassem pelo gosto de ver correr
o nosso sangue, como aconteceu com
o dr. Valente que cansou rizo e ale-
gria as autoridades policiaes 1 Levan-
do o ccorrido ao conhecimenlo de.
V. Ex." os abaixo assignados pro-
tcslâo que não se recuzão a cumprir
as ordens de V. Ex.a, mas, não po-
dem fazel-0 sob a ter ri vel eoaeção
empregada pelos conservadores deste.
Termo: por tanto em seu.nome c eiu
nome da população deste, municipio
pedem instantimente a V. Ex.a ga-
rantia para a vida e liberdade dos ei-
dadãos. Deus Guarde a V. Ex.a—¦
villa dos Picos 17 de Novembro de
iStiS-Ilim." e feira;.? Sr. Dr Augus-
to Olympio Gomes de Castro*

M.D. Presidente desta Provincia.
—José do Rego Barros Paim—Felix
de Hollanda Cavalcante—Luiz Gon-
zaga Leal—Felippe d'Araujo Rocha,
—conforme João Alvares de Souza.
^Secretario da.Policia*

N.° 4 Copia—Palácio do Governo
da Provincia do Piauhy, era 20 de
Novembro de 18G8=Illm.° Sr.—
Das communicações officiaes juntas
verá V. S. que nodia 17 do corrente
deu-se na villa dos Picos, comarca
de Jaicós, um facto grave pela impor-
taucia e posição social dos indivíduos
quen'elle fignaram.

O Juiz Municipal do Termo, Ba
charel Lourenço Valente de Figuere-
do, foi ferido na cabeça pelo coronel
Clementino de Souza Martins, com-
mandante superior da Guarda Nacio-
nal do municipio, tendo-se dado a
iucta eo ferimento na casa em que se
achava hospedado o mesmo coronel,
e a onde fora para vizilal-o, o bacha-
rei Valente. Ainda que, as commu-
nicações o affirmem, não posso ava-
liar da gravidade do ferimento, por
não se ter feito o necessário exame;
mas ainda quando seja leve. no esta-
do de exaltamento em que se achão
os ânimos n'aquella villa, onde os o-
dios particulares e as intrigas de fa-
milia communicão as luetas partida-
rias um ardor exaggerado, pode esse
facto motivar sérios conffictos e com-
promelter a ordem pubiica, se a au-
toridade não se mostrar enérgica
e sobranceira ás paixões e interesses
locaes.

Não sendo conveniente deixar às
autoridades policiaes de Picos o co-
nhecimento do facto, visto como a
posição do oííensor talves não lhes
permitia a precisa liberdade cie acção,
e sendo necessário conhecer a justiça
e procedência das aecuzações que
contra as mesmas autoridades formu-
lainooffendidoeojuiz municipal sup-
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])\>'\M cm exercício rtecorínmcndo a
V. S, que Com a possivel brevidade,
se transporte a referida villa, o a lii
proceda a um miouciozo exame do
façtp e suas cirçumstancias, inslau-
rando o competente summario contra
o delenquonteoü dclen(|ueiitcs,e pro-
poudo-nie a demissão das aulorida-
des que se tonhão mostrado parciacs
e persiguidoíás, e que deverão ser
devidamente rosponsabelisadas. (lon-
fio que V. S. no dezenpenho de tão
impóiiartle còmmissüò dará mais umn
prova dc seu zelo no comprimento
dos deveres dc seu cargo, o (pie ao
retirar-se da villa deixará os ânimos
Iranquillos, e garantida a segurança
individual e a ordem publica.—Deus
Guarde a V. S.—Augusto Olympio
Gomes de Castro—-Sr. dr. Chefe dó
Policia da Província Conforme João
Alvares de Souza Secretario da Poli-
cia.

(Conlinnar-st-ha.)

O PIAU RY.
O Liberal Piaulnjensen. 11 dc 20 do corrente

procurou em trez longas columnas e mais meta-
de dc uma quarta mareara reputação do Exm.
Sr. Dr. Gomes de Castro, como administrador
da provincia.* Não encontrando factos, procurou antepor á
sua narração um exorbitante exordio insinuali-
Vo,onde pouco disse, apesar do muito, que escre-
veo.

Imputou aos creados dc Gaiphásas bofetadas,
que derão em Jesus Christo os homens da mui-
tidão, que o trouxe preso ;i presença d?aquelle
pontifico dos Judeos (Luc c. 2á vs. 03 e lii).

üepois,para reconciliar-se com a gente da lm-
prensa, atiirma que esta por inolivoú aúçndiveis-
talvez deixara de fazor-lhe opposição apesar do
muito que elle ja havia comprimido os liberaes
como sc fossem noeos conquistados, trasendo á
propósito os exemplos de dous reis—que ou náo
podemos eoinprehondcr, ou não viéráo muito ;i
propósito.

Entra emseguida o Sr. Dr. Peixoto em sua
harèngajcomo Pilotos no credo, e íiiialmente re.-
corda-se do Dr. Duarte de Azevedo, cm cuja ad-
ministração. se alguma cousa indigna oceorroo
nesta provincia, foi certamente entre os amigos
do Liberal.

Chegando a narração, enumerou o collega da
opposição S demissões dadas pelo actual presi-
denie a empregados liberaes.

O Dr. Newton (era de casa) foi naturalmente
o primeiro; porem infelizmente para elle é o que
menos pode fallar contra o Exm. Sr. Gomes de
Castro.

Se o Dr. Newton é ou não intolligeníc não
nos importa saber; porem é incontestável que.
não é muito apreciável,como engenheiro, ou pe-
lo men< s não muito cuidadoso com os negócios
de sua profissão.

Aprova, que não podemos dar em theoria, é
evidente nos exemplos das duas ihatrises das
freguesias das Dores e S. Gonçalo.

Isso não ohstante estavão a seo cargo as obhis
geraes c provinciaes do Piáuhy, havendo nesta
capital outro engenheiro, que tem dado provas
de mais capacidade, ou pelo menos mais zelo no
exercício dessa profissão.

A presidência a vista disso entendeo conveín-
ente dividir a tarefa e estimular o descuidado
na parte, que lhe ficasse cabendo.

Este regei tou ess.i concessão e pedio exonera-
ção do resto dos seos empregos, suppondo pro-
yavelmenté que aquella teria receio de dal-a.
Enganou-se porem cd'ahi veio o clamor, que se
faz contra o Dr. Gomes de Castro.

O Dr. Firmino Íoi conservado no seo cargo e
apenns removido para um logar, onde não seria
chefe de partido e onde por conseqüência exer-
ecria suas funeções de modo convenientc,o que
não pode fazer nos Picos (').

O magistrado, ou o funecionario da ordem de
um promotor, não se pode desempenhar em seos
deveres de modo süfíieiente,onde quer que tenha
interesses locaes e im media tos, como tinha o Dr.
Firmino de Sousa Martins nos Picos, e o mesmo
Liberal não o poude negar..

Isso é obvio—némo sereire duo polest.
Depois a consideração de sei- elle pobre e pai

de numerosa família e falsissima. Elle é pelo
contrario um dos mais abaslados 1'asendeiros do
termo, cin que reside, e,o que faz sua famiiia tão
grande é a porção de escravos, que possue.

O collector das rendas provinciaes de Picos
foi demitlido pelo fado, que ja se denunciou
neste jornal, que o Liberal não ignora e está pro-
vado po.' documentos, que existem no archivo
da respectiva promutoria.'

O que se diz, por conseqüência, a respeito dei-
]e é tudo falso, tanto mais quando ao lempojem
que se deo a sua deiilissãò,aiúdíi se ignorava que
elJe tivesse sido perito no sybillino corpo de
delieto, á que nlludctn.

A' respeito do capitão Burlamaque ( tam-

. (") Náo podemos encontrar no Piaithy n.° dd
o elogio de que nos falláo,

liem è de casa) o Liberal esquecei) quo para fa-
Z"i-llie a defesa, que foz, ia pôr-se cm contradi-
cç.io com o Dr. ita. sou—seo correligionário im-
portanle,cujo tostiimuiiho lhe cumpri'» respeitar.

Casimiro Josó do Moraes Sarmento, rííto foi
demitlido e sim exonerado ti pedido.() funecionario, com quem o!lopòz-sc em lu-
lu não é nosso intimo, nem foi nomeado pelos
conservadores, quoja o rocelienlo dos liberaes.
Somos por conseqüência insuspeitos,

O sr. Cunha Meirelles mio fui domittido )Hqcollector do Valonça e sim pelo poder compe-
tonto em virlti.le de uma represou laçffo deste.

O alferes Miguel Carllos,alem de uierto ecom-
plice ilos abusos,quo se derão no quartel dur oi-
te ns outras administrações, eslava representam
do um papel inconveniente e intolerável;

Seos amigos, que o defendem, porque o com-
promelterão do algum modo, apenas argumen-
tão com a sua numerosa famiiia, como digna de
mais condescendência,

Pode sel-o, mas é mister não esquecei' quecom os dinheiros públicos nâo se deve faser ca*
ridadn, senão do modo e nos casos, que a lei
especifica.

Quanto a nomeação do capitiío José Aurélio,
elle e o capitão Negreiros que digãu, se ella foi
secreta c oceulta aos conservadores. A sua
exoneração explica-se mais naturalmente do que
o Liberal lingesuppor.

O presidente da provincia tencionon crear
aqui um corpo provisório e para isto escolheu
mu militar reformado, ao qual ia confiar ó res-
peçliyò. commando. Houve-se nisto com lauta
imparcialidade que não lhe importou a diver-
gi'ncia polilioa.qiie o separava deste; mas depois
consultou aos cofres públicos e aos recursos á
lançar mão e coiivenceo-se dc que não era pos-
sivel orgariisal-b por ora. Vio-se por motivos
de economia obrigado a conservar o destaca-
inenlo da guarda nacional quoja existia e. con-
sorvando oste,podiâ incumbir do respectivo com-
mando á um militar reformado ?

O Dr. PóljdÒrp podia fasei-o no seo leinpb
que Deus levou; mas o Dr. Gomes de Castrq eu-
tenileo que nâo devia dar este exemplo no seo.

Accusão o por isso ? Que aceusem mas ao
menos e por amor á verdade antes de formula-
rem o llbello contem a historia, como foi.

Voltemos porem ao Liberal—Depois (le ler
dito tudo que ao seo redactor pareeeo poder es-
crever. conclue comum epiphonema de Salus-
tio—Silcre melws quam param dicere—como
quem calava o melhor.

Que diga o reslo esse opposlcionista de boa fé.
Essas reticências fictícias são de um bello clíei-
to sceniéo; mas não convém no jornalismo onde
a verdade e o positivo sáo preferíveis á fábula
e a allégoria.

Deixemos esses tristes recursos, que depõem
contra quem os emprega e exaltâo quem é seo
alvo. Digão tudo,se ainda ficou alguma cousa,
oa confessem a verdade, se não querem passar
pnr visionários.
UUMIMIC :r'.fr; t-.ICWff,r,7.l ¦¦Miy3WTT»grttgj|-E:»ÜUS'MC3D
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Paris, S.f <Be ^as»«ia-o dc SSí»9,
(Continuação do n ° 68.)

Aiegremo-nos: apenas expirava o anno de
1808 e nascia o de 1869 sahio a luz urna nova
descoberta, Mr. Peslhuisot.o celebre oaç.idor de
liões n'A Iri ca, chegou a Paris para fazer
experiências da nova pólvora de que é inventor,
e cujo segredo cedeo a diversos governos estran-
gej.ros.

He uma pólvora parda com q'o inventor carre-
ga balas tubulares que fechão se facilmente com
um martelo ou mesmo com o dedo. estas reboiitaò
a vontade,segundo a carga, no momento de pe-netrarem, ou no centro do objecto apontkdo.
Para a marinha os pfojeclis são feitos de tal
maneira, por um processo do inventor, que não
fazem explosão senão depois d'estarem interna-
dos nonavio. O effeilo é horrivelmente desastro-
so, e os liões mortos por Mr. Pesthuiset devem
tor soffrido impressões bem desagradáveis. Mas
como em Paris não se ehcoutráo liões tanto a
mão, Mr. Pestliuisetsérvio-scdeüin coeluo. Al-
guns amadores atirarão ao ahiiilalsinho, e foi
tal o effeito que náo s:i tiescobriomais vestígio
algum. Bella invenção meus irmãos!

E esta arriscado a adoptar-se esta pólvora,talvez mesmo por economia porque o chassepot
consome cinco grammas o meia, ao passo quemeia gramma somente da pólvora Pesthuiset é
quanto basta para matar uma, famiiia inteira.
Em presença cie todos estes inventos de destrui-
ção que porvir nos estará.reservado?!

Nestes últimos tempos toda a imprensa tem
desapiedadamcnte atacado a pobre policia, e
vem a propósito narrar um pequeno incidente
por oceasião da representação daDamede Mon-
soròaü no theatro da Porta S. Martin, a queassislião Sá. MM. Napoleão III ea Imperatriz.
Ha uma scena em que C icot zomba do rei
Henrique sobre a maneira como a Policia lho mi-
nistra nformações. « Tens umabella PoliciaHen-
rique, e pela qual vos dou meus parabéns.» O
Imperador olnoú sorrirido-se para o seu Pre-
leito de Policia, Mr. Pictri, que de seu lado
tambem sorria.

Se Napoleão III gosla do theatro, nem porisso sVntretcm menos com a politica. Este
trabalha assiduamertte com o marquez de la
Vallelte que deseja tratar novamente da ques-tao allemã sobre novas bases ecom propostasdefinitivas.

Mr. Olòznga representante do governo hes-
panbúl acaba de pedir ao ministro dos negócios
estrangeiros, em nome do governo provisório

«rilospanha. «hlicnçôosft respeito das freqüentes
entrevistas dc Napoleão III com a rainha lsubd.
Ü Ministro rospoiidooqui' o Imperador observa-
va para com a rainha Isabel a mesma condueta
nue a rainha Victoria para com os príncipes(1'Orlonns. Inda estou a procura d-<s motivos
desta alhhão. Pata disoi' a \vrdü(/è corre como
certo o boato que Napoleão lll medita alguns
grandes golpes políticos, dizendo-se que elle est i
decidido a tleshndar loil is as questões polilicismesmo pe|as armas, alim de poder reslubelecer
uma paz durável s bre bases sólidas: lodoso
desejai), porquo a incerteza em que se vive ha
tempos e mui prejudicial aos iuleresses de todos.

Julga-se que Mr. Forcado de Ia Uoqirlt-e
Mr. Kotiher acháo-se d'accordo sobre a liecessi*
dade de renovar, senão o espirito, ao menos o
pessoal da câmara, sem renunciar as candiditu-
ras oíficiaes: o ministro do Eslado e o ministro
do interior opinar iâo por uma modificação
nas escolhas feitas em 18(53, e que terião mes-
mo prevenido certos membros da maioria quenáo deiKáo contar mais com o apoio da admi-
nistração.

Damos sob todas as r< servas este boato, que,aroaji..ar-se,s,!ri:i, nem mais nem menos,a praticadas ideas de Mr. Pinare em negócios eleitoraes.
Os hespanhoes estão em plena luta eleitoral.

Na véspera das eleições o partido Republicano
dirigiu um novo manifesto a nação hespanhola
convidando os eleitores a concorrer em massa
as urnas, o á votar pelos candidatos da Republica,
a única que poderá faaer prosperar a Hespanha.
Doutro lado, o partido carlista e monarchista
associãe-jp igualmente á luta.

O governo provisório tambem dirigio á nação
hespanhola o seu manifesto, do qual extrahi-
mos o trecho seguinte:

« O governo está resolvido a manter o campo
' eleitoral livre Üe qualquer influencia; bastar-
« da, do mesmo modo que jã tem reprimido pela« força da justiça e das armas as tentativas au-
' dazes d'intiinidaçâo.

« O governo appella para o patriotismo de
« todos os cidulãos. Exercito todos seu.'.- direi-
« los, votem todos se o campo estiver livre, c
a protestem se não estiver. No meio da anda-
« cia dos perturbadores, e da infâmia dos ego-
« istas não eonsintáo o triumpho do falso síif-
« fragio universal-

« A vehemeíicia inesperada com que se tem
» proçlmado coitas ideus, obriga o governo a
« reiterar as suas coai energia, para que se
« não creia que circuinstancia alguma possa en-
« fraquecer as suas convicções.

« O governo deseja sinceramente que os re-
« presentahtés da nação erijãó um throno
« cercado du prestigio indispensável, e revestido
o das prerogativas naturaes, que tornem as
« rivalidades impossíveis, e fácil a ordem; um
« throno que seja uma cohlihna solida e dura-
« vel das nossas liberdad.es. ¦>

Como se vé, os membros do governo pro-visorio, que assignarão todos este manifesto,
proclamão altamente, e pela primeira voz de um
modo eollectivo as suas sympathias pela forma
monárchicá. Esperemos agora o resultado do
escrutínio.

Os jornaes de Madrid crêem que seria precisomandar a Cuba náoaOOO. mas 1 í.OOl) homens.
. Um grande numero d'habitaníes de. Cuba di-

rigio ao governo provisório uma representa-
ção sollicitando a disíituição do bispo de Ha-
vana. Esle prelado eslá ameaçado de um processopor abuso d'autoxidade, o principalmente por
por descaminho de findos do siminario, das
obras pias e dos estabelecimentos de benelken
cia.

Asubscripção para o empréstimo com prêmiosda cidade de Madrid, e que eslavava aberto em
Paris foi prohibido. Mr. Olozagá dirigio-se a
Napoleão III, afim do fazer suspender a prohi-bicão, mas inda não se sabe qual foi a resposta
do Imperador.

As cartas da Itália continuão a representar a
situação sob as mais negras cores. Em toda.
a Itália central revoltão-se contra o imposto da
moagòm.

Os sinos dobrão dia o noute provocando as
popalaçáes camponezas cá resistência. Nas fre-
guezias rasgão as proclauiações do general Ca-
dorna.

A Itália não pensa em revolução, mas o seu
governo está perdendo inutilmente a alteicão dos
povos, por causa de uma medida que deve ren-
der ao Thesouro 60 milhões.

A chegada imprevista do duque iPAoste a
França tem dado lunar a muitos commentarios.
AíTirmão que o principe veio de mol o proprio,e em vista da gravidade das cirçumstancias
suppliear ao Rei que tom" um partido enérgico
no interesse do paiz e da dynastia Diáçm queo Principe de Carignan dirigira uma carta mui
calorosa ao Rei insiimnndo-ihe que so cercasse
por outros homens quo não aquelles cuja políticanegativa, e administração oppíessiva, condu-
zem a Itália á uma iminente dissolução.

As noticias chegadas do Oriente são as mais
iavoraveis a Turquia. Às províncias do império
Ottoínànp estão todas decididas a dar provas de
dedicação a Abdul Aziz. De Smyrna o Cons-
tantinopla informâoque os espirites estão muito
exaltados contra a Grécia. No entanto a SubÜ-
ma Porta receia algumas difficuldades do lado
das fronteiras do norte e sobre tudo da Sorvia.
O partido slavo está em movimento em Belgra-
do, e o conselho de regência do joven Mílan
ührehovitch náo parece muito desposto a fa-
vor do Império Ottomauo. A Bulgária conser-
va-sò em soe.ego.

Nos principados danubianos, o partido nacio-
nal, que prefere a independência ao proleclora-do da Rússia, mostra-se o mais favorável possi-vel á Turquia. Mas duvida-se que este partidonacional, representado por Mr. Cogainitcheano
possa resistir á influencia do partido prusso-russorepresentado por Mr. Bratiano.

Os sohtlmofitos dos povos musulmanos ttio
favorttvoisrt política da Poria Ollotuaiia auiuião
0 íliUiilOto do Conslaiitiitopla a apiessar os seus
preparativos de guerra e a prevalecer se ileslo
euliiusiasiiio, que ser;», definitivamente o susteit-
taculo da integridade do Império.

Em resumo u Turquia esla preparada, mesmo
bem prepar.'t'.l;».p;ira o quo der u viur.

Qniiitt)il Grécia, eòmupà-so a duvidar bas-
toiilo da effeolitidade du seo exercito de 60,000
homens, que provavelmente existem sobro opa-
pel; os espíritos, exaltados lia tres semanas, pa-recém agora singularmente socegados..

Por cartas de CòrislaníinÒpla sabe-se igual-
mente que fora descoberto nos recentes aconte-
ciucutos uma combinação entre a Grécia e a
Servia. Evidentemente devo-se enxergar de-
traz destas pequenas p >lwncia.s a Prússia e a Rus-
sin, que tem supprido, provavelmente eom algum
Üin oih vista, as províncias do Bai.vo-Üanubio
cum armas e munições de guerra.O general Igiiatieir pedio que fosse destituído
Omor-Paclia por ter ulotpioado^injustauuíhle o
p >rto de Syra; tuas a Porta respòndeo negativa-
mente.

lnlbrmão-iios quo as recepções do novo anno
russo (Kl de janeiro) em São Pelersbuigo terão
lugar com brilhantismo excepcional;* alb tem jáconcorrido grande numero dVsliangeiros, dc
distineção, e esporío-se muitos outros.

Ü príncipe tle Montenegro, e o príncipe do
Mecklemburgo e o celebre general americano
Slierman ao príncipe GorlscbákolT despertarão a
attenção do embaixador britânico, que pexlioexplicações ao Chanceller do Império.

üs bem informados jnlgão que a estada do
general Siiorman em SAo PetcrsDÍirgo tem rela-
çáo com um projecto dlnlelligencia entre os
Estados-Unidos e a Rússia, afim de marcharem
d'accord.) uo Oriente, caso se dô um conlliclo
geral na Europa.

Em certos circulos íntimos de Borlín trata-se
da inesperada reveiação diim mappa chamado
da Nova Allèihanha, habilmente combinado
pelo chanceler federal durante a sua estada em
Varzin. O primeiro ministro do Rei Guilher-
me desiya tornar-se falindo, e, a acreditar-se o
que se propala nas regiões da governança Prus-
siaha; este ductim. nto geographico é destinado
a ser d isenrolado sobre o pano verde d'um con-
gresso Europeu, que Mr. da Bismark não duvi-
diyia convocar em certo momento dado.

Mr. de Bismark mandou fazer ao jRei Georges
do Hanòyer novas propostas de trnnsaeçào. porintermédio do embaixador da Prússia em Vien-
na, mas o Rm náo quiz dar ouvidos á nenhuma
dellas.

Terminamos dando uma idea da apreiação
do discurso .de Napoleão III pela imprensa: o
redactor da « Liberte » declara que o discurso
do Napoleão III é o melhor que elle tem proferi-do desde 1851, deplora apenas que náo figure
neste discurso a amnistia annunciada pelos de-
licíos da imprensa.

O « Avenir National » mostra-se monos satis-feito e diz que o discurso mostra que a« aitas
regiões não ae deixão abrasar pelo amor da
liberdade.

O « Français » diz que o discuso nao é paci-fico nem liberal.
O ci Etandart « approva o discurso no seu

todo, o mesmo acontece no «Public» e ao« Constitutiorml.» Segundo a apreciação do« Siecle » as palavras de Napoloão III ri s )ori-dem apenas indirectamente á desconfiança geral.O « Journal tle Paris » acha que Napoleão IH
nunca fez um discurso táo pessoal, e que elle
nunca proclamou tão alto asua responsabilidade
pessoal.

A « Presse » approva as palavras de Napo-leão III porque elle affirma querer a paz, mas
que acceita a guerra se o quizerem; acha emiim
o discurso mui valente.

;0s jornaes ic-gitimistas estão furiosos porqtiüNapoleão lll deixou de consagrar á Roma umdos paragraphos do seu discurso. lJortauto
achão-no muito tildo.

Como vô, tudo isto vai perfeitamente, masíegundo penso seria fácil chegar a um accordo.
Infelizmente o francez é íncoiTegivel, e não éuinente como o.s outros, porque o primeiro uso queelle laz da liberdade é com o lim de derribar o
poder. Então, em taes casos, comprehende-se
que o poder tome as suas precauções.

'SCHIPÇÃO.

Inglaterra»
A GUEKRA DO PARAGUAY.

(Do Moriiing Herald de Janeiro de 18(59.)
As ultimas noticias chegadas do Rio de Janei-

i-o terão mostrado o estado actual da guerra norio paraguay. e feito vera falsidade do telegram-
ma que pretenderão ter sido mandado do Rio
pelo vapprP«/ui»n da linha do Pacifico, dizen-
do que os àlliados haviáo sido repellidos em 2otle Novembro, em uni ataque contra Villeta,per-
dendo 1'fSüO homens; e quo o presidente 

' 
Sar-miento aceitara a mediação dos Estados-Unidos,

separando deste modo a confederação Argentinado Brasil. n
Longo de ser este o caso, parece, segundo aânoticias recebidas posteriormente pelo paqueteinglez 0(irá/fl, que só no dia 27 de Novembro

cllectuando, tuna passagem dilficil pelos densosbosques e numerosos rios do Chaco, nóde o ma-rechal Caxias transportar o grosso do exercitobrasileiro atravez do rio Paracnay, e collocal-oa direita de Villetn;que ao mesmo tempo, o ba-rão do ilerval rompeu seu caminho até o flane©
esqueruo daquclli foitiíicação for entre Irsaic-
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daes ainda poiores na outra margem do rio; que
a esquadra urasiloira conseguirá passai'a> iiaie-
riitó di; Angustura; e que om àlt uo Novòtnltro o
/ovo ministro argentino, uo acto d • apresentar
«o Imperador do Brasil u sua credencial, tinha
troeaüo com Sua Majestade segundados d i tir-
mo e ikío interrompida adhesáo daconfodeiaçrto
que oito representa no Itio, o do Brasil, áalliau-
ça, a qual para usarmos da linguagem ompha-
tica do general Pauiiero, íoi provocada pelo go*
Vuruo do Paraguay.

«Conscrvar-Mlisse elle ao Imperador—unidos
«s povos o os governos que pactuaiilo essa aliian-
ça, estreitar cada .lia inaisos wnculos de ami. •¦•
riu quu existem entre o Brasil e a republica Ar-
gentina, tornar proticua a alliança no sentido
das legitimas aspirações desses povos, iiiclu-
sive o próprio lJaragu.i\, Ial o, Senho:. a tarefa
que S. uxo. o presidente da republica Argenti-
«a conliou-mo ¦

O imperador na sua resposta deu publico tes-
temam to «da lealdade e constância com que tem
sido mantida a alliança que agora liga urasilei-
ros, argentinos o orientai.» em o dcsaggravo da
honra nacional e defesa dos mais justos princi-
pios.»

Qualquer quo seja o resultado do ataque con*
tra viiieia, que secundo as intimas datas dotliea-
trodaguena (.2ü d*; nóvoinbro) era inimiuente,
o cci to é que não existe rompimento da aliian-
ça, e quo as duas principaes partes còutraclán-
tes liio de peiseverar ate levar ao cabo o seu
grande projecto—a remoção de Lopez do Rio
da Prata.

Avançando sobre Villeta, o marechal Caxias
tinha a alternativa de marchar directainento com
o grosso uo seu exercito por entre os pântanos
soíire aquella Jortaleza, ou de levat-o na margem
opposta do rio, por entre os bosques do i.luco.
Deixou a sua cavailaria ao coinmando do burilo
do Herval, pura continuar o primeiro caminho;
de modo que podesso achar-se cm posçao de
operar juntamente com elle à esquerda de Viile-
ta", e conduzio em pessoa pelo t.haeo a Infante-
ria, da quai so compõe principalmente o grosso'do seu exercito.

A ultima operação exigia necessariamente
muito tempo, porque o Chaco é coberto de den-
sos bosques cortados por largos rios; e atruyez
de bosques e rios teve o marechal de abrir ca-
ininho para transportar as suas forças; c quando
finalmente chegou ao ponto onde se devia effec-
luar a volta à margem ppposta do rio, leve do
vencer uma cheia repentina e nunca vista. To-
•davia, a passagem eífecluou-se felizmente nodia
27 de Novemoio; de sorte que, segundo as ulti-
mas noticias, eslava o marechal com os seus
20,OOÜ homens em posição vantajosa para ata-
car a retaguarda dc Vitleta, a qual a sua cavai-
latia, apoiada pela artilheria, estava prompta a
atacar pe.lo flaneo esquurdv».

O almirante Inhaúma, tendo passado as bate-
rias de Angostura, aguardava o momento de co-
operar, -do lado do rio, com as forças de terra,
om um ataque que esperava-se seria dado de 30
de Novembro a i de Dezembro. Spiberemos pro-
Vavelmente .o resulado pelo próximo paquete1 francez. Se esse ataque for bem suecedido, os
aluados reconhecerão provavelmente um gover-
no provisório na Assumpção, e como então os
1-estos das forças do Lopdz estarão reduzidas a
üm punhado de homens, cessara a possibilida-
de de continuar elle a guerra.

Entretanto, os esforços do ministério dos ne-
gocios estrangeiros da Inglaterra, em favor dos
lnglezes detidos no Paraguay, tem tido tão bom
exito que permittio-se a Í4 mulheres e crianças
sahirem do paiz,e as acompanha o Dr. João Fox,
inglez, detido durante niuiio tempo no Paraguay
contra a sua vontade, e que esteve preso por
ordem do dictador por muitos mòzes, pela sim-
pies rasão de não ter podido obedecer pontual-
mente á ordem do assistir á mái daquella per-
sonagem. Se o Dr. Fox teve permissão p.n sa.liír
do paiz ou escapou-se para a canhoneira inglez
o, segundo nos consta, matéria de duvida. Tam-
J)em duvida se que os iglezes ainda existentes
no Paraguayalli ostejão poi sua própria vontade.
Os membros da legação norte-americana acha-
vão se ainda detidos, mas podia-se esperar eue
fossem libertados pela esquadra dos Estados-Uni-
dos, que estav aaparür de Montevidéo. Ecom
elles, diz-se, está preso M. Mos-jl, secretario da
legação franceza, aceusado igualmente de cum-
pliefdade na supposta conspiração contra Lopez'facto 

que,fiè de esperar, será olhado mm a devi-
tia attenção pelo governo francoz.

Tal parece sor o aspecto dos negócios no Pa-
íffguay. A alliança contra Lopez é perfeita: es-
íão concluídos os preparativos para um ataque
simultâneo nos dous fl;mcos,e na relegnardapor
torra, e na fronte pelo rio: a esquadra dos Esta-
tios-Unidos sobe para pedir satisfação pelos ul-
tragos feito? á legação daquella republica, e Lo-
poz acrescentou üqu.-lles outros insultos, feito ao
•governo francoz. Parece difficil. so não impôs-
*Lvei; que elle bojo escape desta situação.

No Brasil o governo encontrava sem duvida
alguma opposição. Herdou, e, com uma ener-
gia que parece estimular o concurso nacional,
Continua uma guerra, pela qual não ó do modo
algum re•ponsavel. Herdou embaraços íinancei-
xos, mas tem-üra diminuído por meio de um om-

Íiostimo 
interno que subio 7 .f de prêmio, pe-

os fornecimentos ulleriores do dinheiro feitos
SO ministro da fazenda om troca do bilhetes do
thesouro. Aulorisado para fazer maiores emis-
íôèsde papebmoeda, o gabinete Itaborahy só tem
recorrido a osso expediente em pequena escala.
Üs créditos extraordinários para guerra que a-
brio além do orçamento ordhario do 'LS68=1!. 69
Causarão uma verdadeira sorpreza pela sua. di-
minuta quantia. E ainda que, A vista do uma
guerra prolongada, o cambio desceu, a baixa é
íiiáisf o resultado do jogo da bolsa do que do a-
&>flfceei?.nentx>s naturaes, ejrihora síião deixe de

mi* aju lada por ••straorilinarin*: hmí.csiuib de fim-
doa para a líuíopa feita* uo lim do annn pura se
rftgumruiii os balanças coniiiierciaes.»

Piitóieaçftes geraes.
1 5>«"|I *._¦•..

O Ur. fttMvfoit lInrlAmn<|ii(k o au
revcla^ôu!. «Eo stv Cf#-.4Ilí«.

A nalnrcsa humana tem leis ímprcscripüveis,
. que nunca se pode infringir impunemente
Pouco importa que o indl e o erro invadão mu
inumonto essas espheras sagradas da humanida-
de: ahi temos em nós mesmos a intelligencia o o
coração para irem aos pouco o pouco reivendi-
c,indo os direitos invioláveis da verdade e inuis
do bem.

Um exemplo dessa reg a temos patente nos
cinco formidáveis eapituios.quo o Libera! Piau-
hyeuse u." 8 ;i 10 publicou :i meo respeito so*
bre a (irmã do Dr. Newton.

Quem quer que o.s leia socegado e livre do
apprehensCíos notará necessariamente a dilleren-
ça palpável, que vai da fúria do primeiro aoes-
tado vacillantodo segundo e a moderação (nlo
sei se o escreva) do terceiro.

Entretanto nada ha nisso quo admire: o um
facto, que so explica do modo mais natural.

O homem oflendido por um artigo editoral,
quo escrevi para o « Pianhy»; desesperado por
outro, quo fiz publicar sobre minha assinatura;
fora dos sentidos por causa de um terceiro, quo
suppóz meo, escrevcoo q' solo no Liberal n.° 8
( supplemonto ). Depois a reflexão e o tempo
forão cumprindo fracamente soo dever o ahi veio
o n.° 0 mostrar que o homem já ia mitigando
ósseos ardores. Finalmente uma e outra mais
do espaço produzirão o terceiro.

Quando li um tive desejo de procurar nos
tribunaes um meio efficaz para refrear os impe-"t js do uma penna, quo tantas vezes rcprehendiü
.i minha; quando li o oulro tive simplesmente
vontade do responder-lhe.como estou fazendo e
quando finalmente vi o ultimo quasi tive pena.

Mas já quo assim é preciso aceilo com as
devidas limilaçõoes o principio de s. s.—« o
homem nosto mundo não vivo como quer. »

Passemos aos factos.
S. S. nega que tivesse querido ser meo col-

loborador no Piauby e diz que a mim incumbo
a prova. Copiou isto provavelmente do sr. seo
lio Dr Deolindo; mas vamos áella.

A positivando lho posso mostrar; porque era
atitographo,qüe deixei do receber por incauto;

porem, sendo a sua negativa ex-absurdo, eu pos-
so tambem soryir-me desta.

Duas forão as razões, pelas quaess. s. absteve-
se do seo intento—a saber—o ter-lhe dito eu
quo não achava prudente o seo acto em rasão
de nãolhe ser extranha a má vontade, quo o
Freitas votava a sua gente e olferecorelle oceasi-
ão para que esto o aniquilasse sob o peso es-
magador do conselheiro, e a nomeação do Dr.
Polidoro para presidente desta provincia—no-
ni jação cautelosa, que tove o eílicáz resultado de
amordaçar os descontentes, quo já ião fomenta-
do sorrateiramente.

Ora é sabido por todos os politicos d'aqui
uma verdade quo s. s. não admitti.ã provável-
mente, e quo nem por isso o será mei.os=e é
que os Burlam iques ligarão-se ao conselheiro,
menos por convicção do que por conveniência.

Isso ficou benl evidente, desdo o celebre artigo
doDr. Polidoro, om quo esto professava a theoria
de beijar-se as mios quo não so podia cortar c
andar-se pola curva, quando esta fosso menos
áspera do que a recla.

Todos os Burlamaquos resarão sempre pôr
essa cartilha, excopluado o Dr. Leonidas, quo
se portava com alguma franqueza n'essà paz
apparente-verdadeiro armistício indefinido.

Quo s. s. era o correspondente dfitqui para o
« Paiz » já se ayòrigou no anno passado o ficou
tirado a limpo, desdo a carta do respectivo ro-
dactor,om que esto lhe pedia que não lhe faltasse
em meias palavras, a qual p>r unia indiscrição
ile um meo amigo chegou aos ouvidos do Dr.
Adelino antes que as correspondências lhe ca-
hisseni debaixo dos olhos.

Que era tambem o correspondente d'aqui para
o * Jornal do Còmniéíciq » todos o sabem. Eu
vi urna pu dUasdas su .s missivas e não me
atrevo a appellar para s. s-, porquo estou corto
do que ;me pedirá provas positivas, quo ou não
posso dar-lhe;

Cabe aqui uma satisfação a respeito da cen-
sura. quo me faz dizendo quo eu prosava pouco
o meo credito, porquo o purtha em prova dei-
xamlo o publico suspenso entro uma aílirmativa
minha e uma negativa de s. s.

A rasão é simples. Náo tenho coragem para
negar o que digo o, se o fezes*- não poden i
mais andar altivo por essas ruas com um sem-
Diante tão fresco diante daquelles mesmos, quo
sabem ou suspeitão a minha fraqueza. Para
isso fora mister qüo eu tivesse uma consciência
elástica.

Mercèfide Doos—ainda não fiz esse progresso-*-
Beaidiga a sua sorte quo eu admiro sem invejar;
mas confesso que a differença, que nos separava
na questão do Piauby é que ou partia da causa
para o effeito, do conselhoiroparaos seos agen-
tes e s. s dos effèitps para a cansa, dos agentes
para o conselheiro.

Foi o que rhe foz dizer alhures que o negocio
não era de liberdade e sim de preferencia entre
escravos.

Q-.ianto aos dous factos, que citou para provar
a minha malícia, ó Dr. Newton fez bom apadri-

j nhando-se com o testemunho do seo tio Dr.
Deohfindó; mas fique sabendo quo en nunca disso
que foi s. s. quo fornoceo-me a chapa ligueira

! nem a representação.

l.on;.*i! disso, II» o negado tão secreto quo
nmór pari-(quasi tetaüdulo) dos ineos corre-
ligion.irio ignüiarãu os canais, pm onde me
íiavi.lo l'!i.';,'i(Ío e os peicoá. a quem confiei a
vcI ide sonherA-va inbma o pura.

Quanto no iikWoívói' quo deria m.tlar o nobre
co!i"i'lhoiin. s s i.aiTa o facto, faíüinlo uini! dif.
fereiiva em meo favor, que aceito e a inuueiva
porque elle pas ou uo meo poilerjdeixada por
s s. 1I0 algum modo ambígua o ja adulterada
poroutrem ó preciso desveudarse.

Quiz trocal-o por outro, que tinha, por sói' mas
próprio paia viagem o s.s. om vez do aceitar ai*
troca, que eu propunha, proforío d:iiiu'o.

Poucos di.is d pois sr.liio a / hprensa narrando
o fado di' modo diverso. Esperei o nUméro
seguinte o, como não viesse nelle a menor salis-
facão do Dr. Newton a respeito, mandei resli-
tuir-llw orowolver. O meo amigo MajorBa-
collar, que estava, presente, reprovou a minha
resolução o oppozsü a ella. Inisti o mandei.
Elle ponderou-me quo o meo acto pirocia des-
falia. Disso lhe que peior era o silencio do Dr.
em face ila Imprensa. Terminei a questão eiu
tregando-lhe o rewolver e pondo-o a sua ds-
oriçáo; com lauto que o lovassft do minha c isa.
Provavelmente áquoilo amigo ainda o conside-
ra meo; porem ou nunca o quiz receber de sua
mão e elle a indao tem.

D mais o Dr. .Wwioo sabe e ainda outro dia
repelin-nie sem mysterio.

(•assemos agora a tocar em alguns pontos es-
parsos, quo deixei do tocar em principio por se-
rem accidentes.

Acha o Dr. Newton que o meo espirito é
menor; do quo a forma, que o reveste; mais lin-
ge pensar assim, porque o seo orgulho ó maior
do que o nome, que elle loin

Acha que o meo estômago está c.ançado de
esperar porque o seo está indigesto de comer c
ainda chora aquillo mesmo, que perdeo, vomi*
tando.

Achaque:) historia dos (i(»5 reis ú fanjarrice;
mas náo sabe que o seo cunhado e meo amigo
Justino Baplisla o podo informar melhor de que.
a Imprensa o ignora que ou tenho em meo po-
der documentos do próprio dr. Firmino o do
dr. Joaquim Newton, seo procurador, que pro-
vão a recepção de outros 1.0-5 réis não para o
senhor do escravo em questão, que não quiz di-
nheiro pftlo aluguel dollo por diser quo eu náo
ílfos devia, mas para o mesmooscravp. ('_¦)

Acha quo sou representante das baionetas do
governo o náo se lembra do qitenáo fui eleito no
tempo em que governava o sr. Leão vclloso.

Eu o desculpo—até certo ponto; porquo vô na
rua a miragem do que so passou em casa.

Doos o ajude I
Theresina 22 de março de. 1869.

Antônio Coelho Rodrigues.

O Liberal Piauhyenseh.°,Mdè 20 do corren-
te attribúò h arranjos de familia a nomeação de
dous irmão moos—para major ajudante de or-
deus do com mando superior de Picos e .laicos
um—o para capitão quartel-inestre do mesmo
commando o outro.

O primeiro ja era capitão e, o secundo tenente
qüaríel-thestrè dò batalhão n. 28—Houve por
tanto observância da graduação na promoção
delles e passarião inaprecebidos, senão fossem
nieos irmãos; porem, ja que o Liberal trouxe ao
prelo a sua arenga eú quero satisfasel-o.

Aquellas duas vagas exisli.Io desde que se
çreou o comrrando superior do Jaicós e Picos o
deixarão de ser preenchidas duranto a hina, por
que, dependendo as respectivas propostas _ dò
comniandanlo superior e querendo este indicar
os novamente nomeados náo o poúde, fàsèr.iiò
tempo do prodominio'aviltante do conselheiro
Paranaguá.

Quando óecupava a presidência desta provin-
cia'o dr. Polidoro, seo cunhado, meo primo o
amigo Bicardo de Sousa Martins—Ja fallecido=^
procurou obter de s. s. a promessa dò encami-
nhal-as.

O honesto presidente rospóndeo-lho que Uão
podia, porquo era delegado de um governo, que
eu osligmatisava sum rebuço. {Maldita solida-
riedade !)

Não desanimou com isso ó tenente coronel
Ricardo.

Veio ter-se comigo o podio-me quo mandas-
se uni positivo a toda a pressa buscar as propôs-
tas, que o coronel Giomentino queria laser, por
quo, ou cilas soguirião, ou elle ficaria rompido
com o cunhado.

Poruloroí-lbo que a segunda hypothese era a
mais provável o que era melhor esperar do tem-
po o que a Liga não queria fasor. Deixei por
isso de convir com aquelle parente, que poucos
dias depois vi.baixará sepultura.

Actualmente quando ja está suspensa a inter-
dicção, quo pesava sobre ineos limpos,forão am-
bos nomeados e não vejo nisto cousa.que admi-"
re a quem tom visto o grande mundo, como o
dr. Polidoro.

Esto devia admirar-se das nomeações, qunox-
plica por arranjos de família, se algum dos ho-
meados estivesse ausento da provincia durante
annos o fosso apesar disso designado Ajudante
da ordens do algum dos seos commandós supe-
ríõresfi

Este exoif.plo escandaloso, que s. s. não po-
dera negar, por mais que o qitoira, ja se deo a
face do Brasl! inteiro com o major Arininio Ce-
zar Burlamaquo.

Quo chame a isso arranjo do familia eu con-
sinto; mas por amor á verdade confesse qújé foi
da sua.

Saiba mais qúe o alferes Quirino José Ferreira
é tão meo parente como s.s. o é—o, se porisso

(1) Os documentoi sahi.ão rfioutro numero.

só podia elle ser proposto capitão por men m
toi médio, tomo cuidado para (pie a Imprensa não
venha discado que as suns duas p.cS_ut.ncias fo*
ráo lambem arranjadas por mim.

Theresina 21 de Março de 1809.

Antônio Coelho Rodrigufi.

Principe-Iinporial lü du Fevereiro do 1808..

A hnprensâ de 50 dp mo/, proxi-
mo findo noticia a prisão do capitão
Francisco Ignacio por umÜpaginariÒ
crime Üc injurias verbae.s,cor.dètnhi-
do Belos pefseguiilortíS da aclualida»
de.

Tendo, na qualidade do juiz do
direito interino desta comarca, jui-
gado procedente, em gráo dé appel-
lação, a sentença proferida tio res-
peclivo processo pelo delegado da
policia, tenente coronel Joaquim Do-
mingues Moreira, não posso, cm sa-
lisfação ao publico, a quem mn diri-
jo, deixar passar sem reparo aquel-
Ias proposições que o illuslrado re-
liacloi' avança sem o menor funda-

m

mento.
Não censuro o justo redactor pela,

parte, que parece tomar nos solíri-
mentos de seu amigo e correligiona-
rio politico,ealé o louvo por este seu.
acto; mas o que não adinilto è quo
o verdadeiro redactor taxe de irriâgi-
riário aquelle crime, provocando o-
diosidades contra mim, que sò pos-
so ser aceusado por este acto por
ter procedido com imparcialidade fc
justiça.

Não se conformando o capitão
Francisco Ignacio com a sentença
de tres mezes de prisão simples e
multa correspondente a metade do
tempo, gráo máximo do art. 237 |Í
combinado com o art. 238 do codi-
go criminal, a que foi condemnado
appellou d'esta sentença pára mim.

Entretinha, devo diser, estreitas
relações de amisade corn Francisco
[gnacio,e antes de vir o processo a mi -
nha conclusão recebi em favor d'eile
uma carta de umamigo,q'peki primei-
ra vez me óecupava, e a quem mui-
to desejava servir. Logo que me
foi concluso o dito processo exami-
nèi-o cuidadosamente, mas, nao objè*
tante as relações de amisade, que
nutria corri o appellante, e o pedido
do amigo, a que liguei o mais vivo
interesse, não me foi possivel, á vis-
Ia das robustas provas n'elle exara-
das, deixar de sustentar, ainda 'que
corn pesar, confesso, o acto do dele-
gado de policia; era preciso sufifocar
os sentimentos de amisade para ob-
decer a lei.

Forão enqueridas Uo dito proces-
so cinco testemunhas, as quaes .de*
p.useião satisfactoriamenle contra o
réo, e as próprias lostcim.ribas por
elle apresentadas em sua defesa cor*
rebotarão de algttm modo $s ditos
das primeiras: provado assim o cri-
me julguei com pena, é verdade*
procedente a sentença do delegado,
e nem de outra forma puderiam jvil-
gar o tal processo a menos que hão
quisesse aar mais peso a justiça do
pie a amisade; mas felismente pre-

üro o fiel cumprimento dos deveres
mherentes ao cargo, que me foi con-
liado á acquisição de amigos, mer»
cadejarido a justiça.

Para qüe o redactor se convença
de que no meu animo não inílnio
outra consideração anão ser aobdi-
imcia a lei provoco o para üeseütir-*

¦

. .



* € PIAUHY.
ratim • mh» ._

i?-f'.'¦'í;'. Vvvyvv

di.tti» processo* c se afinal me conveno
v.er ds que n'elle não ha provas pa-

a imposição de uma pena confessa-
rei então que o meo erro—conde-
nando Francisco Ignacio, foi íilho
somente da fraquesa de minhas fa -
culdades, e não do espirito de per-
seguição. Bem de propósito deixei
em silencio o mais que diz a Impren-
sà'!n'este sentido, e sò lastimo que o
capitão Francisco Ignacio, obrigasse
0 enérgico e justiceiro delegado de
policia deste termo, tenente-coronel
Joaquim Domingues Moreira, a tra-
fcal-o da quella maneira.

Lino Lconcio a"Assumpção.
¦ãWgJMEMNb»

—Ao sr. José d'Araujo. —

No Piauhy n. 66 prometti voltar a
Imprensa para diser alguma cousa ao
muito alto epoderosoe tambem muito or-
gulhoso sr. J. d'Araujo.presidenle da com
panhia de navegação a vapor desta pro-
vineia;e pois venho cumprira minha pro-
messa, sem medo do primeiro accionista
da companhia. Sem medo, sim, porque
não o tenho de homem algum.ainda que
elle tenha carrancas como leão.

Não pense o sr. J, d'Araujo, que a-
terraram-me as descomposturasque,sob
sua assignatura, mandou-me passar na
sua Imprensa de 3 do corrente. Não,
lauto mais que as devolvi ao chrco d'on-
de partiram.

Tambem oão pense que se defendeu
da sensur. que lhe fiz no Piauhy n. 64.

E se julga-se defendido, eu entendo
que não; e se duvida da minha propo-
siçao abra o relatório da gerencia de 25
de julho de 1867, e n!elle a pag. 11
leia o que diz o gerente com relação ao
lugar de armasenario. Depois abra ore-
latorio, tambem do gerente, de 26 de
fevereiro de 1868 e á pag. 9 veja o que
disse elle, com relação ao vapor Urus-
suhy e á pagina 13 com relação a bar-
ca Puty. Feito isto veja ainda se não
conclue pedindo perdão a mim e aos
accionistas, em geral, da pela que nos
quiz pregar em sua defesa tão mal lei-
ta e cheia de conlra-diçães,—quanto é
grosseiro a de má educação o taful, que
a escreveo para s. s. assignar; ou então
confesse que s. s. ( não sei em que
dia lá pela companhia ha de
constar) com seus collegas da directo-
ria de 1867, ante-virão que o vapor
==Urussuhy—tinha de se perder a 9
de agosto de 1867 e a barca Puty no
1." de janeiro de 1868 e por isso con-
vinha extinguir o lugar de armasenario
em maio cleese mesmo anno de 1867,
mais de 2 meses antes da perda d'aquel-
le vapor e 7 antes da barca—Puty ! ou
finalmente diga, que o gerente menlio
redondamente n'aquelles relatórios, ou
s. s. na sua insultuosa defesa.. Prove
com documentos o contrario d'isto se
quer que o acreditem.

Se a companhia, não obstante enf.a-
quecida como está, precisava noyamen-
te de um armasenario, o que não sepo-
dia aclualmente admiltir, maxime com
a gratificação mensal de 50$000 reis
em vez de 30, quanto percebia outr'o-
ra, em. vista da decadência de suas li-
nanças,—digo s. s. devera em outros
termos ter tratado de convencervme, e
dizer ao mesmo tempo que a directoria
resolveo crear de novo o logar de arma-
senario, e mandou que para elle se no-
measse o sr. Grillo, e não declarar, com
tanta ufania, suppondo q' eu deixasse pas-
sar a peta,que a mesma directoria resol-
veo «que se nomeasse um armasenario»
para ocnsolar a um carpidôr. S. s, é
de to'do muito imbecil! Pois, sr. J. de
Araújo, como é que a directoria resol-
veo nomear um empregado para um lu-
gar extineto ? . Ou isto não se deu., ou

se deu por outra forma, o s. s. não com-
prohendeu. ou se deu c n'esle caso a di-
rectoria, do que s.s. presidente, ò com-
metteo nm erro, no meu fraco entender.

Preciso ainda dizer alguma cousa ao
sr. J. dc Araújo.

Sou accionista da companhia, de que
s. s. é director bem contra a minha von-
tade, o de mais alguém: e"se n'ella não
tenho mais de 100 acções, não devo dei-
xar. por isto, de pugnar pelos meus in-
teresses, que são proporcionaes aos de
s. s., que é muito rico, como se apre-
gôa, e imposto, como Barcochebas,
como diz o povo.

Begeilo o otTeretimento que me fez
d\iquillo que não é seu. O logar de ser-
vento do armasenario, se lhe parece que
pode d'elle dispor, oecupe-o s. s. ou dê
a gente quemenoia as rédeas dos cavai-
los do seo carro, quando de todo não lhe
seja possivel entregar a esta uma das alva-
rengas da companhia, para dirigil-a co-
mo mestre. Exemplo, Galdino de tal.

Quanto a s. s. dizer qne por vqtáções
unanimes tem sido nomeado director da
companhia desde a sua instalação até ho-
je, eu peço embargo as—votações una-
nimes—e digo-lhe que ou s. s. não sabe
(o que creio) o que quer dizer—unani-
mes==oa não se lembra do passado (o
que não creio, pois bem o conheço) e
assim é que se esqueceo do que ainda ha
pouco tempo so deu na assembéa dosac-
ciònistas, na qual esteve presente o dr.
Torquatõ Teixeira Mendes, que veio as-
sistir a reunião para lhe guerriar.

Ora, sr. /de Araújo, um homem que
presta sua assignatura a uma publicação
como essa que se lé na Imprensa de 3
deste mez; um homem como s. s. ini-
raigo d'este grande principio do illuí|re
fundador da sociedade Aziatica de Cal-
cutá (William Jones)—-a verdade antes
de tudo=èomesmo que, refutando uma
simples aceusação que lhe fiz, trata de
injuriar-me atrozmente' com os nomes
de mesquinho, maligno, misénvel, em-
busteiro infame, vil, &. &?

Responda-me, sr. Barcochebas.
Responda-me mais sr. J. de Araújo:

em que estado chegarão a sua casa es-
sès palavrões que-lhe devolvi, logo que
acabei de lêl-as ? Em bom estado, não
è assim ?

Pois bem: cora. ellas (a metade que é
o quede direito lhe pertence, pois a ou-'
tra metade toca, como ja disse, a pos-
sôa que escreveo) trate de formar a.au-
réola que tem—de cingir sun fronte,
pelo muito qi. e tem feito em favor da
companhia do vapores, da qual lhe ga-
ranto que sou.

Um accionista.
Theresina 16 de marco ce 1868.

NOTICIÁRIO.
B*«rn»4.1. yí>a—O resultado da votação

do colégio eletioral dessa localidade jaé conhe-
cido e é o seguinte.

Dr. Coelho  36—votos.
Dr. Aimiliano  36—« «
Dr. Salles  36—« «

Resultado até hoje conhecido.
Dr. Cofilho..  275—
Dr. Âureliano...«  263—
Dr.. Salles  259=
Dr. Borges  26—

Aetos ©íliciaes.—Foram addidos em
ordem do dia 22 do corrente ao serviço da
guarniçáo desta capital os alferes dagtiarda na-
cional José Manoel Tavernard e Antonio Hen-
riques de Salles.

—No dia 23 tio corrente foi contractada pela
presidência dá provincia com o coronel João do
Rego Monteiro a conclusão das obras que ainda
resta fazer no estabelecimento dos educandos
artíficesd'esla capital.

! AííSaanàa. iíííriMvtlio «Se fafseaníía B»vo-
vincial.—Foi feito no dia 22 rio corrente
pelo dr. chefe de poíkia o exame no livro cai-
xa da administração de fasenda provincial da
receita e despeza do exercicio de 1366 a IH67,
e no livro de talões relativos a receita d'esse
exercicio, servindo de peritos os chefes de sec-
çao da thesouraria de fasenda Manoel Antônio

Rodrigues Pinheiro, o Estanislao Gonçalves Pe-
reira.

Verificou-jw que fo rito arrancadas 4 folhas do
livro caixa, e 30 talfles correspondente» aos ar-
tipos de receitas esci iplurados uo livro caixa,
assim como que o facto se deu poucos dins an-
tos, o quo mostra claramente o Um criniiuozo
do seu auctor.

O dl*, chefe de policia dou mais uma provada sua inteligência o reconhecida pratica como
Juiz, o tino na nomeação a certada que tez dos
peritos .

Evasão, rsa Pugio no dia 21 do cor-
rente pelas 3 horas da (arde o prezo de justiçaBenedito Peneira da Silva, condemnado pelo
juiz (lo direito da Parnahyba por crime de furto
de gado nos campos de criar.

O dr chefe de policia immediatamente provi-denciou para ter logar a captura du fugitivo,
fez seguir para a coza de detenção o delegado de
policia o o subdelegado do 1."'districto para u'
d olreminassom as medidas urgentes q o caso eci-
gisse e informassem sobre os molivos q' derão
lugar a este facto,e a vista das informaçGes que
leve doiríilüo o ajudante do administrador
da cisa de Detenção por deliberação de 22 do
corrente, e oíliciou ao juiz de direito para ins-
laura. o respectivo processo de responsabelidade
por ter sido cauza da fuga a negligencia de es-
sc ernpregado.

Suicídio.—Descobrio-se no matto o ca-
daver de Luiz, escravo de D. Ilermclinda Clara
d'Aguiar, quo se havia suicidado, enforcando-
sc no sitio Santa Izabel, propriedade da mesma
D. Ilermelinda.

C?e> rpo cie defli cio.—Procedeu-se na ve-
lha Bonedicta Francisca de Paula no dia lo do
corrente, e foi julgado no dia 19 pelo dr. Dele-
gado do policia, sendo peritos os drs. Simplicio
e Constantino que declararão leves as offcnsas.

Segundo estamos informados o dr. Delegado
nem unia communicaçáo teve do official que
estava de Estado no quartel.

.1:1. vó pois a Imprensa que não tem razão al-
guina pira censurar o procedimento da policia
neste negocio, como o fez no noticiário do seu
n ° 1 H) (lo 17'dn corrente,

Àiàquc a _i3.crdadeindividual.
—Sobre este facto denunciado no noticiário da
Imprensas n.° lí?0 informam-nos o seguinte:

Não houve ataque á liberdade individual na
prizão de Manoel Hen to Rodrigues, como diz a
imprensa n ° !!¦(. de 17 do corrente, por não ter
podido mostrar como prettendeo que esse tndi-
viduo eslivera prezo mais de 24 noras sem a
nota de culpa

Este pobre hompm estava ao serviço do capi-
tão Jesuino José Avellino, ese disia escravo deste
com medo de ser recrutado. No dia 11 fora
de horas foi encontrado na rua quasi em com1
pleto estado de nudez, e inlerpellado pela pa-
trulha declarou-se logo escravo; e sendo tarde
foi recolhido a prizão a ordem e disposição
da suhdelegacia do 2.° districto, que no dia se-
guinte antes das 24 horas expedio ordem de sol-
tura a seu favor.

Relaxado da prizão em que se achava, foi
conservado em custodia no corpo da guarda até
o dia seguinte, e menos de 24 horas, por cauza
de não ter pago a carceragem, ( 900 rs. e por
ter allegado miséria e fome, apezar de ser seu
protector o capitão Jesuino Avellino, que com os
900 rs, o teria alliviado de taes soffrimentos, foi
posto em liberdade por commiseração do admi-
nistrador; que veio em soccorro de elle^m lugar
do seu protector.

Esta é a pura verdade, e se elle passou por
escravo, queixe-se de si e do seu protector, com
qU'-m se deve entender a Imprensa.

Rampa. =Consta-nos que a rampa, ha
pouco construída na praça da Constituição so-
bre o rio Parnahyba, soffreu consideráveis dam-
nos com as ultimas chuvas; e que em breve es-
tara de todo mutilisada, se esses damnos não
forem immediatamente reparados.

Ustrada.=Infonriam-tios que está quasi
intransitável a que vai ter desta cidade a villa
da União, contribuindo para isto, alem do mat-
to que ja está bastante crescido, enormes ma-
deiros atravessados em toda a sua ex tenção.
De quem competir reclamamos, a bem do pu-
blico, as necessárias providencias.

Desculpa.—Pedimos aos nossos ^ssignan-
tes de Oeiras e Piracuruca, por não sahir neste
n.° as suas correspondências, cuja publicação
solicitou-nos: sendo esta falta devida somente ao
pouco espaço de que ora despomos, repara-la-
hemos na primeira oceasião.

•131efica.es «Be Pernambuco—.—Pa-
rá as eleições geraes que teve logar naquella
provincia a 3 do corrente foram recommendado
ao corpo eleitoral pelo grêmio conservador do
Recife os seguintes nomes:

1.,° Districto.
Visconde de Cornaragibe.
Dr' Francisco de Barros Barreto.
Dr. Joaquim de Souza Reis.

2.° Districto.
Dr. João Alfredo Correia de Oliveira
Dr. Theodoro Machado Freire Pereira da Silva
Dr João Juvencio Ferreira de Aguiar.

3.° Districto.
Conselheiro José Bento da Cunha Figueredo.
Desembargador Álvaro Baibalho Uchôa Ca-

valacnte.
Dr. Joaquim Pires Machado Portella,

4-° Districto.
Dr. Augusto Frederico de Oliveira.
Major Francisco Raphael de Mello Rego.

5." Districto.
Monsenhor Joaquim pinto de Campos.
Dr. Manoel Çlementiriò Carneiro da Cunha.
Pelo mesmo grêmio foram recommendados ao

sufrágio eleitoral daquclla provincia os seguin- .

tes nomes, que devem compor a lista sextupla
para sonauoies:

l." VhcondedòCnraaragilic.
2".Conselheiro Josó Boato da Cunha Figucirudp

3.° Dr. João José Ferreira de Aguiar;
4.°Dest.n.ragador Álvaro Barhallw Uchôa

Cavalcante.
8.- Dr. Ignacio Joaquim de Souaa Leão.
ü " Monsenhor Joaquim Pinto de Campos.
Slarunlifio.óDõ Publieador Maranhense

extraliimos o resultado infra das oloíçõós ge*raes d'aquella provincia, onde o triumpho do
partido conservador não podia wr nl. is bri-
lhante.

D'ello verão os leitores que os 3 candidatos
pelo primeiro districto ja se podem considerar
eleitos, pois que sendo o numero de eleitores d«
410, 210 ja íiseram a sua escolha.

Aceitem por tanto os trez illustres mnranhen-
ses as filecitações que d'aqui lhe deri gimos pe-lo triumpho das suis candidaturas, que tam-
bem é o das nossas crenças.

1." Districto.
Collegio da capital (66 eleitores.)

Dr. Luiz Antonio Vieira da Silva=66 uotos
Dr. José Jansen do Paço. . . . —66 « «

Dr. Augusto Olympio Gomes de Cartrô-65 « «
Augusto Frederico Colin. . .¦:••. «= 1 %,.

Collegio de Alcântara (76 eleitores)
Dr. Castro —7í5 voto.
Dr. Vieira da Silva —74 « «
Dr.Paço —70 « «
"r. Dias Carneiro — (1 . «
Dr. Coqueiro — 3 « «

Collegio dc São Bento (32).
Dr. Castro —32 « «
Dr. Vieira da Silva . ... —32 « «
Dr. Paço —32 « «

Collegio do Rosário (38),Dr. Castro —38 « «
Dr. Vieira da Silva —38 « «
Dr. Paço —38 « «
Apuração dos c.ullegios da Capital Alcântara,

São Bento e Rosário com 212 eleitores:
Dr. Castro —210 votos.
» ¦ Vieira da Siva *-2t0 <¦ «
» • Paço ."  —206 « «
» >< Dias Carneiro: ....... — 6 « «
» " Coqueiro — 3 « «
Colin == 1 « «
Faltam os collegio de S. Vicente, Vianna,

Guimarães, Curupú e Santa Helena com 180
eleitores, que já não podem alterar o resultado
da eleição dos deputados geraes do districto.

(2.0 Distalcto )Collegio do Itapicurú-mirim (19 eleitores.)
Dr. Cândido Mendes —19 votos.
» » II. Graça —19 « «
Barão de Anajatub.1 —19 » «

Collegio do Miarim (25 eleitores.)
Dr. Cândida Mendes =25 votos.

» » II. Graça =--25 - «
Barão de Aiiajatuba * =25 « «
O mie estu.rà Lopc. ? —Sob esta epi-

graphe diz o Paiz:
«Como se vó das diversas correspondências

do Rio da Prata, sejão do theatro da g*erra, dó
Buenos-Ayres ou Montevidéo, e dos jornaesmesmo os paraguayados, brasileiros e platinos,nfio se sabe com certesa onde está Lopez. No
Rio e no Paraguay cre-se, segundo disserão os
passageiros do Guará, quo elle ja partio para os
Estados-Unidos com o ministro Mac--Machou,
em uma corveta americana que esteve no Rio
de Janeiro.

«Entre outros factos que parecem confirmar
este boato, ha o comportamento mysterioso da
corveta nos portos em que tocou, não pcrm.it-tindo que alguém de terra a visitasse.

«Seja como for, o que é certo é que todas es-
sas historias de resistência e novo acampamen-
to de forças sáo meias conjecturas. Lopez
não é homem para conservar-se inactivo tanto
tempo; se elle estivesse no Paraguay infallivel-
mente ja teria dado signal de vida."

« A guerra está indubitavelmente tern inada;
hoje só se trata de descobrir o lugar onde se oc-
culta o famigerado dictador..
Presidência aos Estados-Unidos»—No dia 4 do corrento ao meio dia deve ter

tomado posse o general Grant da presidênciados Estados-Unidos.
Imprensa:—0 seo numero 191 distribu-

io-se quarta feira 24 do corrente, quando o nos-
so jornal ja eslava compaginado e no prelo i
imprimir-se: não podemos por tanto responder-
lhe ago-'a mais fica o sequinte numero.

0 publico, entretanto, que ja conhece a Im-
prensa, tique sabendo que ella desta vez mos.
tron-se ainda como sempre—faceta e pretenciozacomo mulher velha cazamenteira.

Correi o a sa!» ir.—União, Barras, Ba-
talha. Peracuruca, Pedio 2.° e Parnahyba a26.—S. Gon.ale. Oeiras, S. Raymundo Nonato,
S. João do Piauhy, a29.

SSespau-fcaçtlo «ia polimía—PrisOes do
dia 17 de marco—Ambrosio Francisco da Sil-
va, a ordem do delegado de policia, do termo da
capita!, por suspeito de tentar contra a existeu-
cia de um outro.

—Barba:a Maria da Conceição, presa a ordem
do subdelegado do 2."districto, sem declaração
do motivo. ,

—Gustavo, escravo do tenente-coronel Manoel
Pereira de Araújo, a ordem do mesmo subdele-
gado, a pedido do major Olegario Rios, porandar fugido.

=Existe na casa de Detenção recolhido oescravo fugido de nome Manoel—cabra, quediz ser de Trajano Rodrigues de Oliveira, mora-
dor no lugar Jardineira,':;ou, Jardim do.termo
de S. Gonçalo.

=E' convidado o senhor;a. mandar buscalo
pagando as despezas.
Typ. Cons ti tuc i onaL —- Impresso por

Antônio da C. Neves,~-1869,
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